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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas Tramas” foi pensado de 
modo que pudesse reunir pesquisas sobre educação de diversas partes do Brasil. 
Fazendo um apanhado de discussões atualizadas e apresentando um conjunto de 
resultados e experiências inovadoras, visando contribuir com a educação, sobretudo, 
no âmbito político e suas tramas.

São 122 artigos divididos em 4 Volumes sendo que, no Volume 1, os artigos 
foram reunidos em torno de temáticas voltadas para Educação Infantil, Ensino 
Médio, Educação Superior e Ambiente Virtual de Aprendizagem, totalizando 33 
textos inéditos.

O Volume 2, os temas selecionados foram Educação e Inclusão Escolar e 
Social, Arte e Cultura, Saúde e Educação. São 31 artigos que chamam para um 
diálogo provocante e construtivo. O índice é um convite a leitura.

O Volume 3, são 29 artigos em torno da temática Interdisciplinaridade e 11 
artigos relatando propostas e experiências sobre Administração Escolar.

Fechando esta edição, no Volume 4 trazemos 29 artigos divididos entre as 
temáticas da Formação Continuada, Formação para a Cidadania, Formação Docente 
e Leitura e Educação. 

Sejam bem-vindos ao e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas 
Tramas”.

Willian Douglas Guilherme
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RESUMO: Este artigo apresenta resultados 
de uma investigação feita sobre o papel da 
Educação Infantil, a partir da visão que os pais 
de alunos têm desta etapa da Educação Básica. 
O estudo está pautado na análise teórica de 
autores como Ariès (1981), Demo (2006), Silva 
(2010) e Leite (2015), destacando a existência 
da Educação Infantil como etapa relevante 
para a escolarização da criança, a importância 
da presença e acompanhamento dos pais no 
processo de aprendizagem social e intelectual 
dos filhos e a visão dos pais sobre a Educação 
Infantil ofertada pela escola atualmente. Este 
último aspecto se embasa em pesquisa feita 
no Centro de Educação Infantil Municipal, 
coletando dados e mensurando os mesmos. 
Utilizou-se um questionário estruturado para 
documentar a opinião dos pais das crianças 
assistidas na instituição compreender assim sua 
posição diante da escola dos filhos. Entende-se, 
à luz desta pesquisa, que a Educação Infantil, 

sendo a porta de entrada para o mundo escolar, 
se constitui em um espaço de descoberta da 
vida para as crianças e os pais têm um papel 
importantíssimo neste processo de introdução 
dos seus filhos neste novo universo. Assim, se 
faz importante uma maior aproximação entre 
escola e família e esta última deve fomentar tal 
processo.
PALAVRAS-CHAVE: Infância. Família. 
Educação. Desenvolvimento humano.

REFLECTIONS ABOUT THE ROLE OF CHILD 

EDUCATION: THE VIEW OF PARENTS OF A 

CEIM STUDENTS IN SÃO MATEUS, ES

ABSTRACT: This article presents the results of 
an investigation into the role of early childhood 
education, based on the view that parents of 
students have about this stage of basic education. 
The study is based on the theoretical analysis 
of authors such as Ariès (1981), Demo (2006), 
Silva (2010) and Leite (2015), highlighting the 
existence of early childhood education as a 
relevant stage for the child’s schooling, the 
importance of Presence and accompaniment of 
parents in the process of social and intellectual 
learning of their children and the view of parents 
about the kindergarten currently offered by the 
school. This last aspect is based on research 
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done at the Municipal Early Childhood Education Center, collecting data and measuring 
them. A structured questionnaire was used to document the opinion of the parents of 
the children assisted at the institution, thus understanding their position in the children’s 
school. In the light of this research, it is understood that early childhood education, 
being the gateway to the school world, constitutes a space for the discovery of life for 
children and parents play a very important role in this process of introducing children. 
your children in this new universe. Thus, a closer relationship between school and 
family is important and the latter should foster such a process.
KEYWORDS: Childhood. Family. Education. Human development.

1 | 	INTRODUÇÃO

O presente estudo preocupa-se em atender às questões que envolvem a 
existência da Educação Infantil e sua relevância, a partir da visão dos pais dos 
alunos. Entende-se que é de muito valor, especialmente para a própria instituição, 
identificar, não somente os aportes teóricos presentes dentro desta discussão, 
mas também alguns aspectos vivenciados pela prática cotidiana da escola e da 
família – numa relação dialética e comprometida, que, necessariamente alimente a 
concepção de resultados satisfatórios na formação inicial e continuada das crianças 
inseridas no universo educacional.

Deste modo, tendo-se, inicialmente, um espaço de análise bibliográfica, com 
discussão do posicionamento de pensadores como Ariès (1981), Demo (2006), 
Silva (2010) e Leite (2015), busca-se compreender o que é a Educação Infantil 
como etapa primordial para a formação da criança, o valor da presença marcante 
dos pais no processo de escolarização dos filhos, a fim de que haja sucesso para 
estes e, ainda, o parecer dos pais acerca da existência da Educação Infantil na   
vida das crianças. Para atender ao objetivo de identificar mais claramente a opinião 
dos pais, se fez necessário a aplicação de questionário estruturado, com perguntas, 
ás quais foram respondidas e mensuradas dentro da pesquisa.

2 | 	A EDUCAÇÃO INFANTIL: SUA EXISTÊNCIA E IMPORTÂNCIA

Como surgiu a Educação Infantil como etapa da Educação Básica? Qual a 
sua importância na vida da criança e do estudante? Estas duas perguntas bem que 
podem nortear diversas frentes de pesquisa e discussão, com o propósito de ajudar 
tanto aos educadores infantis, como pais e até os educadores das etapas seguintes. 
Sim. Estas são questões estão intrinsecamente ligadas a tantas outras que vivencia-
se na caminhada dos estudantes. Deste modo, não podem, portanto, nem escola, 
nem educadores, nem famílias se omitirem da reflexão sobre as especificidades da 
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prática na Educação Infantil (LÜCK, 2015).
O educar e o cuidar são aspectos indissociáveis e estão presentes no cotidiano 

das ações intrínsecas à Educação Infantil, o que, para Ariès (1981), é um ponto de 
extrema relevância para as sociedades pós-modernas, tendo em vista as novas 
imagens elaboradas pela evolução da família e da figura da criança e sua proteção 
pelos adultos. Inclusive, é bem recente, de acordo com Ariès (1981), a preocupação 
com a vida infantil, de um modo mais cuidadoso e relevante, levando-se em conta 
as especificidades infantis.

A criança era tida como uma espécie de instrumento de manipulação ideológica 
dos adultos e, a partir do momento em que elas apresentavam independência 
física, eram logo inseridas no mundo adulto. A criança não passava pelos estágios 
da infância estabelecidos pela sociedade atual. Outro fator importante era que a 
socialização da mesma durante a Idade Média não era controlada pela família, e a 
educação era garantida pela aprendizagem através de tarefas realizadas juntamente 
com os adultos.

O sentimento de infância, de preocupação com a educação moral e pedagógica, 
o comportamento no meio social, são ideias que surgiram já na modernidade, o 
que leva a crer na existência de todo um processo histórico até a sociedade vir a 
valorizar a infância.

Ariès (1981) destaca que a particularidade da infância não era reconhecida e 
nem praticada por todas as crianças, pois nem todas viveriam a infância propriamente 
dita, devido às suas condições econômicas, sociais e culturais. Assim, os sinais de 
desenvolvimento de sentimento para com a infância tornaram-se mais numerosos 
e mais significativos a partir do fim do século XVI e durante o século XVII, pois os 
costumes começaram a mudar, tais como os modos de se vestir, a preocupação 
com a educação, bem como separação das crianças de classes sociais diferentes.

A estrutura da Educação Infantil surgiu exatamente da necessidade de valorizar 
esta idade. Deste modo (SILVA, 2010, p. 26),

No Brasil, a educação infantil inicia em 1875, com a instalação de jardins de 
infância, asilos infantis e orfanatos. A partir daí foram conduzidos e observados 
por vários métodos e pesquisadores junto à área da educação, como Froelbel, 
Piaget e Vygotski, visando uma aprendizagem de mais qualidade. É a criança 
interagindo com o meio e com o contado direto com o objeto. É a partir daí que a 
aprendizagem acontece, inclusive com a melhoria do ensino, e a qualidade deste 
nível educacional.

No início do século XX, a educação infantil passou a integrar a criança e seu 
desenvolvimento, o que não deixa de buscar nos dias atuais uma educação de 
qualidade e com profissionais qualificados. As instituições de educação infantil 
foram se modificando com o passar dos anos, onde somente no século XIX, é que 
começam a surgir às creches, casas de infância, escolas, maternais e jardins de 
infância. Todas de caráter assistencialista, fruto de uma crescente globalização e 
de mudanças da vida urbana na sociedade da época. Características que fazem 
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ainda parte de toda essa transformação cultural e social da criança e da família, 
que busca constantemente estar vinculada com as inovações educacionais e 
sociais.    

E aqui vale destacar a considerável evolução que a Educação Infantil sofreu – 
vem sofrendo – cotidianamente no seio da sociedade contemporânea, pois,

A urbanização a crescente participação da mulher no mercado de trabalho 
extradomiciliar e as alterações na estrutura familiar são ainda hoje fatores 
determinantes da demanda social de creches e pré-escola. [...] Quando surge 
uma creche ou pré-escola, nova perspectiva abre-se para a mulher e para a 
criança, o melhor, para toda a família [...]. Mas a educação infantil não parou por 
ai. Várias ciências debruçaram-se sobre a criança, nos últimos cinquenta anos, 
entre elas a psicologia, a sociologia, a biologia e a psicanálise infantil (DIDONET, 
1991, p. 92).

E foi com mudanças significativas que que os espaços escolares infantis foram 
tomando corpo e espaço importante no desenvolvimento das crianças. Chegou até 
os dias de hoje com respaldo em documentos oficiais, que vão desde a Constituição 
Federal, de 1988 e chega a uma certa consolidação com a entrega, em dezembro 
de 2017, da base Nacional Comum Curricular também para a Educação Infantil 
(BNCC). Este documento teve seu início de estruturação no ano de 2014 e, depois de 
discutido e analisado por vários segmentos da sociedade, foi aprovado em dezembro 
de 2017 pelo Conselho Nacional de Educação e entregue às escolas brasileiras, 
juntamente com a base também para o Ensino Fundamental. Atualmente está em 
discussão e estruturação a base do Ensino Médio, que completará o documento 
que visa nortear a Educação Básica brasileira.

É este documento que destaca o seguinte, em válida valorização da Educação 
Infantil (MEC, 2018):

São direitos de aprendizagem e desenvolvimento na Educação Infantil:

•	 Conviver  com outras crianças e adultos, em pequenos e grandes grupos, 
utilizando diferentes linguagens, ampliando o conhecimento de si e do outro, 
o respeito em relação à cultura e às diferenças entre as pessoas.

•	 Brincar cotidianamente de diversas formas, em diferentes espaços e tempos, 
com diferentes parceiros (crianças e adultos), ampliando e diversificando 
seu acesso a produções culturais, seus conhecimentos, sua imaginação, 
sua criatividade, suas experiências emocionais, corporais, sensoriais, 
expressivas, cognitivas, sociais e relacionais.

•	 Participar ativamente, com adultos e outras crianças, tanto do planejamento 
da gestão da escola e das atividades propostas pelo educador quanto 
da realização das atividades da vida cotidiana, tais como a escolha das 
brincadeiras, dos materiais e dos ambientes, desenvolvendo diferentes 
linguagens e elaborando conhecimentos, decidindo e se posicionando.

•	 Explorar  movimentos, gestos, sons, formas, texturas, cores, palavras, 
emoções, transformações, relacionamentos, histórias, objetos, elementos da 
natureza, na escola e fora dela, ampliando seus saberes sobre a cultura, em 
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suas diversas modalidades: as artes, a escrita, a ciência e a tecnologia.

•	 Expressar, como sujeito dialógico, criativo e sensível, suas necessidades, 
emoções, sentimentos, dúvidas, hipóteses, descobertas, opiniões, 
questionamentos, por meio de diferentes linguagens.

•	 Conhecer-se e construir sua identidade pessoal, social e cultural, constituindo 
uma imagem positiva de si e de seus grupos de pertencimento, nas diversas 
experiências de cuidados, interações, brincadeiras e linguagens vivenciadas 
na instituição escolar e em seu contexto familiar e comunitário.

Afere-se, portanto, que este primeiro momento da escolarização da criança 
tem a sua razão de ser, com intencionalidade, organização e claras propostas, que 
conduzem educadores e pais a naturalmente proporcionarem aos alunos/filhos 
experiências que os conduzam ao conhecimento de si, do outro e dos espaços que 
têm de compartilhar.

3 | 	A PRESENÇA DOS PAIS NA VIDA ESCOLAR DOS FILHOS

Na concepção de Demo (2006), quando se destaca a qualidade educativa da 
população, busca-se lançar o desafio da formação do sujeito histórico, capaz de 
desenhar o roteiro de seu destino e de nele participar ativamente. A motivação para 
tanto nasce no indivíduo. Todavia, tal motivação é intrinsecamente relacionada ao 
estímulo que lhe é proporcionado pelo meio.

Assim, o desenvolvimento da consciência crítica, que permita ao homem 
transformar a realidade na qual se insere, faz-se cada vez mais necessário, pois 
será através da leitura da realidade e da interpretação do mundo que o homem 
poderá intervir na sociedade efetivamente.

Para que o sujeito crítico se desenvolva, há que ter o apoio do meio. Assim, 
a criança fará uso de instrumentos de relações interpessoais, a fim de conhecer 
o mundo. É exatamente aqui que entra o papel da família, pois o filho tende a 
acompanhar os passos dos seus pais. A presença destes, na vida escolar dos 
miúdos é de incomensurável importância.

Documentos frutos de pesquisas nacionais destacam que,

[...] a criança, cuja família participa de forma mais direta no cotidiano escolar, 
apresenta um desempenho superior em relação àquela onde os pais estão 
ausentes do seu processo educacional. Ao conversarem com o filho sobre o 
que acontece na escola, cobrarem dele e ajudarem-no a fazer o dever de casa, 
falarem para não faltar à escola, tirar boas notas e ter hábito de leitura, os pais 
estarão contribuindo para a obtenção de notas mais altas. (BRASIL, 2004, p. 3).

É bem verdade que no âmbito da Educação Infantil os pais se mostram, em 
sua maioria, mais envolvidos com o protagonismo escolar das crianças. Parece, 
no entanto, que isto vai se esvaindo, à proporção que os filhos vão crescendo. Os 



 
A Educação no Âmbito do Político e de suas Tramas Capítulo 10 102

adultos tendem a esquecer que cumpre aos pais assegurar a si mesmos e aos 
filhos desenvolvimento pleno físico, emocional, mental, social e espiritual. Deve-
se conhecer a interdependência desses vários planos. O desempenho escolar, 
por exemplo, depende muito da afetividade, do estímulo recebido em casa, e não 
apenas da aptidão para compreender os conteúdos que são passados no ambiente 
institucional.

Outro ponto importante é que, pelo grau de confiança de proximidade, a família 
é o grupo que deve saber conduzir os menores a integrar os valores positivos 
do trabalho, dos meios de comunicação, dos espaços de leitura do mundo, dos 
companheirismos e outros. Criar ambiente de crescimento em casa (no chamado 
“lar”), de modo a permitir o desenvolvimento pleno do grupo, e de cada pessoa 
dentro do grupo, na direção exigida pela destinação eterna e no ritmo exigido pela 
aceleração da história e as relações de troca estão atreladas à educação, esta não 
pode ser vista isolada das transformações da sociedade – especialmente a família, 
pois tudo isso permeia o amplo e intencional ato educativo e sobre isso se deve 
refletir durante a prática.

Leite (2015, p. 51) enfatiza, com propriedade, que,

É no ambiente familiar e escolar que o sujeito se prepara de acordo com os 
padrões culturais e sócios históricos pré-definidos para atuar na sociedade. 
Nesse sentido, é interessante realizar um estudo sobre as influências da família no 
processo de aprendizagem e sobre como se dá ou não o processo de articulação 
escola e família, já que ambas se constituem como referenciais fundamentais 
para a formação do educando e é nessa articulação que a educação acontece de 
forma insubstituível. É necessário que haja a aproximação desses dois contextos 
a partir de uma ação coletiva, que complete a ação, uma vez que tanto o contexto 
familiar quanto o contexto escolar apresentam aspectos positivos e negativos.

Neste sentido escola e família devem andar juntas para que todo este processo 
ocorra de forma a mais natural possível, com satisfação, sendo, escola e pais, 
aliados e não adversários.

4 | 	A VISÃO DOS PAIS SOBRE A EDUCAÇÃO INFANTIL

A partir da análise do questionário respondido pelos pais dos alunos do 
Centro de Educação Infantil Municipal “Sementinha”, situado na cidade de São 
Mateus, Estado do Espírito Santo, foi possível mensurar alguns aspectos bastante 
relevantes, os quais constam da visão dos sujeitos que se constituíram o alvo da 
presente pesquisa.

Os resultados são apresentados aqui em forma de gráficos, que mostram o 
percentual de respondentes para cada questão levantada pela pesquisa. Alguns 
dados preliminares são aqui postos e são os seguintes:

•	 O CEIM “Sementinha”, instituição pública, mantida pela Prefeitura, atende 
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ao número de cem (100) crianças em turno parcial e distribuídas nos turnos 
matutino e vespertino;

• A pesquisa foi realizada nesta instituição em meados do mês de abril do ano 
de 2019;

• O questionário foi aplicado a cinco (05) pais de cada uma das quatro (04) 
turmas da manhã e mesmo número da tarde, perfazendo o total de oito (08) 
turmas que a instituição possui; 

Em relação ao sexo dos pais ou responsáveis, tem-se os dados (Gráfi co 01 – 
Sexo dos entrevistados) que mostram a participação maior das mães no cotidiano 
de vida escolar dos fi lhos, bem mais que a fi gura paterna. Este é um fato bastante 
comum na maioria das escolas brasileiras: a fi gura paterna é bem menos presente 
na vida estudantil dos fi lhos.

Gráfi co 01 – Sexo dos entrevistados

No que diz respeito à idade, observa-se (conforme Gráfi co 02 – Intervalo de 
idade dos entrevistados), que, em sua grande maioria, os pais estão em idade 
entre trinta e hum (31) e quarenta (40) anos. Este fato mostra são pessoas mais 
maduras e mais comprometidas com o cuidado dos fi lhos. A escola precisa muito 
desta postura e compreensão dos pais.
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Gráfi co 02 – Intervalo de idade dos entrevistados

No que diz respeito à escolaridade, os entrevistados apresentaram o seguinte 
perfi l (de acordo com o Gráfi co 03 – Escolaridade dos entrevistados, mostrando 
que o destaque está para a formação em Nível Médio, ainda. É certo também 
destacar que o Nível Superior (completo e incompleto) se mostra bem interessante, 
fazendo com que os pais tenham formação acadêmica e, por inferência, sejam mais 
sensíveis às necessidades escolares de seus menores.

Gráfi co 03 – Escolaridade dos entrevistados

Foram apresentadas sete (07) questões aos pais. A primeira foi: “para você, 
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qual a importância de seu fi lho frequentar o CEIM?”, as respostas são mostradas no 
Gráfi co 04 – A importância de frequentar o CEIM, destacam quase que unanimemente 
que os pais desejam que haja desenvolvimento e aprendizagem dos seus fi lhos. 
Isto signifi ca dizer que desejam resultados expressados em mudanças visíveis na 
vida das suas crianças, com uma Educação Infantil que faça diferença, que cause 
mudanças positivas.

Gráfi co 04 – A importância de frequentar o CEIM

Sobre a pergunta “Quando você deixa seu/sua fi lho(a) no CEIM, você se sente 
seguro(a)?”, o Gráfi co 05 destaca os dados seguintes, alimentando a tese de que os 
pais entendem que o ambiente escolar é um espaço de segurança e tranquilidade 
para seus fi lhos, fazendo com que eles também sintam confi ança na instituição.
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Gráfi co 05 – Sensação de segurança

Sobre a classifi cação dada pelos pais para o espaço físico do CEIM, tais como 
salas de aula, pátio, banheiros, cozinha etc., as respostas estão no gráfi co a seguir 
(Gráfi co 06 – Classifi cação do espaço físico), que destaca o regular como mais citado. 
Bom e ótimo, juntos, também fazem diferença. Tais dados levam à compreensão de 
que o espaço pode ser melhorado e que os pais estão preocupados com a estrutura 
física onde seus fi lhos passam parte do dia. É importante levar em conta isto, a fi m 
de que sejam encaminhadas as respectivas melhorias para o sistema gestor da 
rede.

Gráfi co 06 – Classifi cação do espaço físico
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Sobre o trabalho dos professores da instituição, envolvendo cuidado, atenção, 
atividades, criatividade, etc., o posicionamento dos pais consta no Gráfi co 07 
(Classifi cação do trabalho docente), que foi extremamente positivo, constatando 
algo que ainda é notório na relação família e escola: esta última alimenta confi ança 
a e segurança no trabalho dos educadores dos seus fi lhos.

Gráfi co 07 – Classifi cação do trabalho docente

Perguntou-se também o seguinte: “Você está satisfeito(a) com a alimentação 
oferecida pelo CEIM para o/a seu/sua fi lho(a)?”. As respostas estão retratadas a 
seguir (Gráfi co 08 – Sobre alimentação servida) e também destacam uma satisfação 
total por parte dos pais no que diz respeito aos alimentos servidos pelo CEIM. É 
importante que as crianças gostem da comida e seus pais sintam-se tranquilos com 
a dieta alimentar proporcionada pela instituição.
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Gráfi co 08 – Sobre alimentação servida

Sobre o item “com relação ao desenvolvimento alcançado por seu/sua fi lho(a) 
no CEIM, você diria que...”, os pais respondentes (de acordo com o Gráfi co 09 – 
Desenvolvimento alcançado pelo fi lho) destacaram o que se segue. O campeão 
de voto, vale frisar, foi aquele que diz “desenvolveu muito”. Tal dado aponta para 
uma satisfação muito grande por parte dos pais, tendo em vista que constatam 
mudanças signifi cativas na vida dos fi lhos e confi rmam um retorno positivo dos 
seus investimentos na condução e acompanhamento das crianças para o Centro de 
Educação Infantil Municipal “Sementinha”.

Gráfi co 09 – Desenvolvimento alcançado pelo(a) fi lho(a)
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E por último, e não menos importante, diante da pergunta “qual a sua visão 
sobre a Educação Infantil?”, com oportunidade dos pais para indicarem mais que 
uma resposta (Gráfi co 10 – Visão sobre a Educação Infantil), estes demonstraram 
uma compreensão ampla e diversa do papel representado pelo CEIM. Os dados 
são postos a seguir mostram que a instituição é, primordialmente, um espaço de 
aprendizagem das crianças. No entanto, os pais também confi rmam que este espaço 
é de cuidado e bem-estar dos seus fi lhos, proporcionando-lhes desenvolvimento 
pleno. 

Gráfi co 10 – Visão sobre a Educação Infantil

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em relação à educação, de forma ampla, vê-se que a mesma está permeada 
por desafi os que demonstram a sua complexidade e importância para a sociedade. 
Em se tratando da Educação Infantil, por ser o período em que os indivíduos se 
desenvolvem em quatro dimensões – a cognitiva, a afetiva, a corporal e a social – 
ressalva-se como sendo um período profícuo para a construção de conhecimentos.

Deste modo, compreende-se, portanto, que a Educação Infantil se constitui 
em um espaço de descoberta do mundo para as crianças. A responsabilidade com 
que é desenvolvida tem fundamental importância e demonstra o comprometimento 
com a educação.

Por semelhante modo, defere-se, à luz desta pesquisa, que a Educação 
Infantil, sendo a porta de entrada para o mundo escolar, se constitui em um espaço 
de descoberta da vida para as crianças e os pais têm um papel importantíssimo 
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neste processo de introdução dos seus filhos neste novo universo. Assim, se faz 
importante uma maior aproximação entre a família e a escola – e esta última deve 
fomentar tal processo, entendendo que ela seja, por si só, uma instituição detentora 
de conhecimentos teóricos e metodológicos capazes de impactar as relações entre 
o indivíduo e a sociedade.
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